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O que foi notícia na semana
O índice de chuvas traz uma im-
portante recuperação do nível 
do Sistema Cantareira, princi-
pal manancial para o abasteci-
mento de água da região metro-
politana de São Paulo. De acordo 
com recentes medições, o volu-
me útil está em 30% de sua capa-
cidade total, índice que chegou 
a 19% em 11 de janeiro último. 
Ainda assim, o volume é conside-
rado baixo uma vez que o maior 
período de seca está por vir, sen-
do necessário manter economia 
e o uso racional da água. Nessa 
mesma época em 2025, o nível 
dos reservatórios chegava a 59%.

•
O governador Tarcísio de Freitas 
sancionou na última terça-fei-
ra (10), a lei que permite o se-
pultamento de cães e gatos 
em jazigos familiares em todo 
o Estado de São Paulo. A me-
dida reconhece o vínculo en-
tre tutores e animais de estima-
ção. Chamada Lei Bob Coveiro, 
a lei foi aprovada pela Alesp em 
dezembro de 2025, inspirada 
na história de um cachorro en-
terrado junto de sua tutora em 

Taboão da Serra. As regras para 
os sepultamentos ficarão a cargo 
dos municípios, com custos assu-
midos pelas famílias. Cemitérios 
particulares também poderão 
definir normas próprias. A lei já 
está em vigor.

•
A Polícia Civil de São Paulo pe-
diu o indiciamento dos donos 
da academia C4 Gym, na Zona 
Leste, após a morte da professo-
ra Juliana Faustino Bassetto, de 
27 anos que passou mal ao usar a 
piscina do local. Outras sete pes-
soas, incluindo o marido da víti-
ma, também foram intoxicadas. 
Segundo a investigação, um fun-
cionário preparou cloro e deixou 
o produto próximo aos usuários, 

que inalaram vapores químicos. 
Juliana teve problemas respira-
tórios, sofreu parada cardíaca e 
morreu no hospital. O marido 
permanece em estado grave. A 
polícia informou que a academia 
não tem alvará de funcionamen-
to e que o funcionário não era 
habilitado para o serviço. O caso 
segue em apuração.

•
Desde 1° de janeiro, está valen-
do a isenção do Imposto de 
Renda para os trabalhadores 
que ganham menos de R$ 5 mil, 
além de uma redução proporcio-
nal para quem recebe entre R$ 5 
mil e R$ 7.350,00. Por isso, os tra-
balhadores começam a receber 
alertas oficiais sobre atualização 
da tabela do Imposto de Renda 
da Pessoa Física (IRPF) por meio 
da caixa postal individual da pla-
taforma de serviços digitais do 
governo federal, Gov.Br, e pelo 
WhatsApp cadastrado pelo usuá
rio. A mensagem orienta as pes-
soas a consultarem o contrache-
que de fevereiro, uma vez que a 
mudança na cobrança de IR deve 
impactar no salário recebido.

Editorial
Moradores e comerciantes de Santana seguem na 

expectativa pelo início das obras do Boulevard da Rua 
Leite de Morais, anunciadas pela Subprefeitura Santana/
Tucuruvi no fim de 2024. Mais de um ano depois, ainda não 
há data definida para o começo da intervenção que promete 
revitalizar a região.

A espera é compartilhada por quem vive e por quem 
trabalha no bairro. Comerciantes apostam em melhorias 
capazes de fortalecer o movimento e impulsionar as vendas. 
Moradores desejam um espaço mais agradável, seguro e 
convidativo para o convívio diário. Segundo informações 
divulgadas pela Subprefeitura Santana/Tucuruvi na ocasião,  
os recursos já estariam garantidos. De acordo com as 
informações recentes, o início das obras depende da liberação 
do Termo de Permissão de Ocupação de Vias pela CET para 
que as obras comecem.

Mesmo assim, pontos importantes seguem sem 
esclarecimento, como a possível realocação das linhas de 
ônibus que circulam pela via e a reorganização do trânsito 
local durante e após as intervenções. A Gazeta da Zona Norte 
continuará acompanhando o tema de perto, na expectativa 
de que o projeto finalmente saia do papel e traga os benefícios 
prometidos à região.

Enquanto isso, a cidade já vive o clima do Carnaval. Desde 
o último fim de semana, blocos tomam conta de diversos 
bairros e, nesta sexta-feira (13), começam os desfiles do Grupo 
Especial no Sambódromo do Anhembi, que irão definir a 
campeã do Carnaval 2026.

A Zona Norte participa intensamente dessa festa, por 
sediar o Sambódromo e por receber inúmeros blocos ao longo 
dos próximos dias. Alterações no trânsito serão adotadas 
em vários pontos, exigindo atenção e planejamento dos 
motoristas. A informação, mais uma vez é a principal aliada, 
tanto de quem vai aproveitar a folia, quanto de quem prefere 
manter a rotina.

Nesta edição, o leitor também confere a programação 
do Sesc Santana, com opções culturais para quem busca 
alternativas para os eventos carnavalescos. Destacamos ainda 
as inscrições abertas para a Educação de Jovens e Adultos, 
uma oportunidade para quem deseja retomar os estudos, 
além das atividades do Projeto Guri, que oferece formação 
musical gratuita e já transformou a vida de mais de um milhão 
de crianças e jovens em todo o estado.

Essas e outras notícias estão neste número de A Gazeta 
da Zona Norte. Boa leitura, um ótimo final de semana e até a 
próxima edição.
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Butantan lidera início da vacinação 
contra a Dengue em São Paulo e marca 

avanço histórico na imunização no Brasil
O Governo do Estado de 

São Paulo deu início, na úl-
tima segunda-feira (9/2), à 
vacinação contra a Dengue, 
tornando-se o primeiro esta-
do brasileiro a aplicar a vaci-
na Butantan-DV, desenvolvi-
da pelo Instituto Butantan.

A campanha começa com 
a imunização de profissionais 
da atenção primária à saúde, 
grupo prioritário por estar 
na linha de frente do comba-
te à doença. Nesta primeira 
fase, o Programa Nacional de 
Imunizações (PNI) enviou 99 
mil doses ao estado. 

A previsão é vacinar cer-
ca de 216 mil profissionais, 
entre médicos, enfermei-
ros, agentes comunitários 
de saúde e agentes de com-
bate às endemias. As primei-
ras aplicações ocorreram no 
próprio Instituto Butantan, 
marcando um momento his-
tórico para a ciência e a saú-
de pública brasileiras.

A Butantan-DV é a primei-
ra vacina contra a Dengue do 
mundo em dose única e prote-
ge contra os quatro sorotipos 
do vírus, representando um 
avanço decisivo no enfrenta-
mento da doença, que registra 
alta incidência no país. O início 
da campanha reforça o prota-
gonismo de São Paulo na am-
pliação do acesso à imunização 
e na proteção da população.

O Instituto Butantan tam-
bém anunciou um pacote de 
investimentos de R$ 1,8 bi-
lhão para ampliar e moder-
nizar sua estrutura produti-
va, incluindo novas fábricas e 
a atualização de plataformas 
tecnológicas.

O objetivo é fortalecer a 

autonomia nacional na produ-
ção de vacinas e soros, garan-
tindo maior capacidade de res-
posta às demandas do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Vale lembrar

O estado de São Paulo con-
tabilizou até o dia 5 de feve-
reiro 4.647 casos de Dengue 
e um óbito, segundo dados do 
governo estadual. Em 2025, 
o cenário foi ainda mais pre-
ocupante, com 882.884 casos 
confirmados e 1.124 mortes 
em todo o território paulista.

A vacinação com a Butan
tan-DV, imunizante desenvol-
vido pelo Instituto Butantan, 
começou em janeiro como tes-
te na cidade de Botucatu, es-
colhida pela robustez da rede 
de saúde, pela experiência em 
campanhas de imunização em 
larga escala e pela recente cir-
culação do sorotipo DENV-3.

A iniciativa integra a es-
tratégia nacional de imuni-
zação contra a Dengue e será 
acompanhada por rigoroso 

monitoramento técnico e 
científico. Produzida em São 
Paulo, a vacina é fruto de 
anos de pesquisa e inovação 
e apresenta alto potencial 
para reduzir casos graves e 
óbitos pela doença. 

O imunizante foi aprova-
do pela Anvisa para pessoas 
de 12 a 59 anos. Os estudos 
apontaram eficácia de quase 
75% contra casos gerais da do-
ença, mais de 91% contra ca-
sos graves e 100% contra hos-
pitalizações. Composta pelos 
quatro sorotipos do vírus da 
Dengue, a Butantan-DV de-
monstrou segurança e eficá-
cia, tanto em pessoas que já ti-
veram infecção prévia, quanto 
naquelas sem contato anterior 
com o vírus.

A maioria das reações ad-
versas foi considerada leve 
a moderada, incluindo dor e 
vermelhidão no local da apli-
cação, dor de cabeça e fadi-
ga. Eventos adversos gra-
ves foram raros, e todos os 
voluntários se recuperaram 
plenamente.
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A previsão é vacinar cerca de 216 mil profissionais da área de 
saúde e logo estará disponível ao público de 12 a 59 anos


